PROJETO DE LEI Nº 
274
,  DE 2005

Dá a denominação de "Manoel Silvério Pinto" à Via de acesso da SP-332 até o Município de Francisco Morato

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1o. Passa a denominar-se “Manoel Silvério Pinto” a Via de acesso da 

                                SP- 332 até o Município de Francisco Morato.

Artigo 2o. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA 




Manoel Silvério Pinto nasceu no dia 13 de setembro do ano de 1930, em um local conhecido como “casa de conserva”, às margens da ferrovia São Paulo Railway, atual CPTM, na Vila Juquery, hoje município de Franco da Rocha.




Filho de Manoel Pinto e Nazareth de Jesus Pinto, portugueses que chegaram ao Brasil no início do século XX, seguiu os passos do pai e logo aos 14 anos ingressou na ferrovia.  Lá, trabalhou por 35 anos, quando se aposentou.




Nos anos 50 foi vereador em Franco da Rocha, quando se casou com Zilda Pelizari Pinto e decidiu formar sua família na Vila de Belém.




Determinado e com um elevado espírito de liderança, não demorou para juntar-se a alguns moradores da Vila de Belém, em especial Afonso Moreno e Adail Jarbas Duclos, para lutar pela independência político-administrativa do local.  Em 21 de maio de 1965 foi criado o município de Francisco Morato.




Seu espírito humanitário fez com que se tornasse peça importante na vida social e política da sua querida Francisco Morato.




Por vários anos, o único veículo da cidade um Jeep Willys 1951, seu automóvel particular, foi utilizado como se fosse a ambulância da população.  Era, voluntariamente, agenciador de empregos e organizador das mais diversas ações sociais.  Trabalhou como corretor de imóveis, sendo um dos homens que realizou a demarcação das terras do município.  Também foi comerciante, comissário de menores e secretário da Câmara Municipal.  Ainda, por duas vezes, candidatou-se a prefeito da cidade.




O seu sonho de administrar a cidade foi realizado por meio de seu filho, Silvério José Pelizari Pinto, eleito prefeito para a legislatura de 1993 a 1996.  Neste período, trabalhou como Coordenador de gabinete da prefeitura.




 Em janeiro de 1999 recebeu a grande honra de ser intitulado, com mérito, “Cidadão Moratense”.




Quando freqüentava a Faculdade de Direito de Bragança Paulista, ficou gravemente doente e, em 15 de abril de 1999, veio a falecer.




Sua morte o impediu de assistir o que seria o auge de sua realização como homem, cidadão e pai.  Sua filha, Drª. Andréa Catharina Pelizari Pinto, seguindo o destino político social da família, elegeu-se vice-prefeita de Francisco Morato em 2000 e prefeita em 2004, sagrando-se como a primeira mulher daquela região a conseguir tal façanha.




 A força da família Pinto, junto à população de Francisco Morato, demonstra o prestígio, o reconhecimento e o amor que aquele povo humilde e trabalhador dispensa ao “seu Silvério”, um exemplo de cidadão moratense, razão porque a homenagem é da mais alta justiça.

..

Sala das Sessões, em 9/5/2005

a)  Sebastião Batista Machado - PV
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